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Introdução

Nas últimas décadas, o avanço acelerado das tecnologias digitais

tem redefinido as formas de interação social, comunicação, trabalho e

acesso à informação (Alves; Carvalho; Barboza, 2024). A conectividade

constante e a presença de dispositivos eletrônicos em praticamente todas

as esferas da vida cotidiana transformaram não apenas os

comportamentos individuais, mas também impactaram

significativamente aspectos da saúde humana (Souza; Da Cunha, 2019).

Entre esses, a saúde mental emerge como um campo especialmente

sensível às influências do mundo digital (Costa; De Alencar, 2024).

Embora tais tecnologias ofereçam inegáveis benefícios, como a

ampliação do acesso a serviços psicológicos e a disseminação de

informações sobre bem-estar, elas também impõem desafios complexos,

incluindo o aumento da exposição a conteúdos nocivos, a dependência

digital e o isolamento social. Assim, torna-se essencial refletir

criticamente sobre os impactos dessas inovações tecnológicas na saúde

mental, considerando tanto suas potencialidades quanto os riscos

envolvidos (Miranda, 2024).
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Desenvolvimento

A frequente utilização das tecnologias

digitais no cotidiano contemporâneo tem gerado

mudanças próprias nos processos sociais,

laborativos e afetivos (Teixeira et al., 2019). Na

saúde mental, essa influência é dupla: ao mesmo

tempo em que viabiliza a acessibilidade a

serviços e informações ao bem-estar psicológico,

igualmente colabora para produzir fatores de

risco inovados, como a sobrecarga informacional,

a dependência de aparelhos eletrônicos e a

exposição contínua a padrões inatingíveis de vida

na internet.

O processo de tecnologia aplicada trouxe

significativos avanços no setor de saúde mental,

incluindo a ampliação do tratamento psicológico

por meio de utilização de plataformas na internet,

popularização de aplicativos de meditação e

autocuidado, e a criação de grupos virtuais de

apoio emocional (Vieira et al., 2024). Tais

ferramentas aumentam as abrangências das

práticas terapêuticas e tornam possível o

tratamento de populações geograficamente

afastadas ou com restrições de acessibilidade a

serviços presenciais (Gallous, 2024). Mas a

hiperconexão e a excessiva utilização de redes

estão tendo uma correlação com sintomatologia

de ansiedade, depressão, transtorno do sono e

perda de qualidade das interações sociais

presenciais (Dias et al., 2025).

Além dos sintomas emocionais e

comportamentais já identificados, estudiosos da

área têm observado impactos na cognição, na

atenção sustentada e na capacidade de

concentração prolongada (Silva, 2016). A

constante alternância entre estímulos digitais e a

necessidade de resposta imediata às demandas

virtuais têm influenciado a maneira como o

cérebro processa informações, contribuindo para

estados de exaustão mental e esgotamento

psicológico (Sarlet; Sarlet, 2023).

Diante disso, é essencial ter uma

abordagem crítica e transdisciplinar para captar e

mediar as implicações de saúde geradas pelas

tecnologias digitais (Santos, 2024). São políticas

públicas, programas educacionais e campanhas

de esclarecimento que devem estimular uma

utilização equilibrada dos meios, com promoção

do bem-estar, mas não esquecendo de tirar em

consideração a dimensão implícita de riscos (De

Aquino et al., 2022). Além disso, é essencial a

ação cooperativa, e a colaboração em saúde, de

professores, de criadores de tecnologia e gestores

públicos para a construção de ambientes digitais

mais saudáveis e inclusivos.

É também necessário fomentar a literacia

digital, capacitando os indivíduos desde a

infância a desenvolverem um relacionamento

mais consciente e saudável com os meios

tecnológicos (Loureiro, 2012). A educação

emocional e a regulação no uso das redes sociais

devem ser incorporadas às práticas pedagógicas,

de forma a fortalecer os fatores de proteção

psíquica em todas as faixas etárias (Monteiro,

2019).

Conclusão
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Constatamos, por isso, que a ação em saúde

mental das tecnologias digitais exige esforço

permanente e ação conjunta. O potencial com que

a sociedade conectada dispõe tem de ser exercido

com avidez responsável, a abrir espaço para a

potencialização dos benefícios e a minimização

de impactos perniciosos. A saúde mental no

espaço digital é a chance histórica que precisa

exigir esforço comum e inovação contínua. O

equilíbrio entre progresso tecnológico e saúde

psicológica representa um dos grandes desafios

da contemporaneidade, cuja superação depende

do comprometimento coletivo.
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